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Sumário 

Foram realizados experimentos para determinar a resposta de crescimento do gado Zebu e Ilo-
landés aos olhos de cana frescos ou ensilados sisplementados e não suplementados. Os suple-
mentos estudados foram o melaço, mandioca e farelo de algodão. Os ganhos de péso do gado 
alimentado com silagem sem suplemento foram significativamente mais baixos (lo que os que se ali-
mentaram com olhos de cana frescos sem suplemento. Os dados sôbre a utilização da energia, 
contudo, indicaram que o problema ligava-se à palatalidade e não à utilização do nutriente. Os 
olhos de cana frescos apenas, mantiveram o pêso corporal, enquanto que o gado recebendo sila-
gem perdeu pêso. 

Nem o melaço, nem as raízes de mandioca fornecidos na dose de 0,5 kg por 100 kg de pêso 
corporal tiveram qualquer efeito estimulante como suplemento dos olhos de cana. O farelo 
(te algodão, por sua vez, causou um estímulo de 0,78 kg por cabeça e por dia, quando fornecido 
na mesma dose. 

Os valores de energia líquida para manutenção e produção foram determinados para os 
olhos de cana e para o farelo de algodão por urna técnica comparativa de abate, usando a gra-
vidade específica das carcaças de um grupo inicial servido como amostra, sendo todos os animais 
abatidos no fim do estudo. A energia líquida para a manutenção dos olhos de cana, tanto frescos 
como ensilados foi 1,04 megcalpor kg de matéria sêca, enquanto que a energia liquida para a 
produção foi 0,46 megcal por kg de matéria sêca. Os valores correspondentes para o farelo de 
algodão foram 1,62 e 1,27 megcal por kg de matéria s&a. Dessa forma, para manutenção os 
olhos do cana valeram 64% de farelo de algodão como uma fonte de energia, mas para a produção, 
os olhos de cana valeram apenas 361 do valor do farelo de algodão. 

INTRODUÇÃO 

Apesar de já termos conhecimento de que o ôlho 
de cana é deficiente em proteína (Viana et ai. 1965) 
como uni alimento para o gado de corte, pouco traba-
lho tem sido feito para determinar a atual resposta 
quantitativa produzida por uma determinada quanti-
dade de suplemento proteíco. O melaço e raízes de 
mandioca encontram-se prontamente disponíveis no 
Brasil, como suplementos carboidratados para a 
alimentação (lo gado. A resposta quantitativa do gado 
alimentado sem suplemento protéico não foi ainda 
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detem-minada. Pareceu desejável, portanto, determi-
nar-se se os animais podem utilizar-se do ôtho de 
cana mais melaço, ou mandioca sem uni suplemento 
protéico e determinar-se a resposta quantitativa pro-
duzida por usn suplessientcj protéico. 

Como a disponibilidade de ôlho de cana para ali-
inentação do gado é estacional, parece desejável ta-
hém se determinar se o dllio de cana ensilado pro-
duziria a mesma resposta que o ôlhu de cana fresco. 

É bem sabido que a energia líquida (EL) expressa 
o teor de energia útil dos alimentos mais exatamente 
do que qualquer oistra medida. Nenhuma informação 
encontra-se disponível sôbre o conteúdo de energia 
liquida do ôlho de cana ou farelo de algodão quando 
fornecido cooio um supiesneoto do ôlho de cana. Tal 
informação seria valorosa comparando-se a utilidade 
relativa dos alimentos. 

Afirma-se freqüentemente que os assimais zebus ali-
nentados com rações de baixo teor protéico produ-
zem melhor do que os anisnais do sangue eisropcu. 
Desde que os olhos de cana frescos ou ensilados 
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apenas, ou com melaço ou ainda mandioca são rações 
com baixo teor protéico, a oportunidade foi adequada 
para compararem-se os dois tipos de gado alimentados 
com rações protéicas com teor baixo e normal. 

Os objetivos do estudo aqui relatados são: 

1. Determinar a resposta quantitativa produzida 
por um suplemento protéico fornecido ao gado de 
corte recebendo ôlho de cana. 

2. Determinar se o gado de corte aunientrá seu 
pèso sendo alimentado com ôlho de cana mais suple-
mentos carboidratados de melaço ou raízes de 
mandioca. 

3. Comparar o óllio de cana fresco ou easilado 
quando fornecido ao gado de corte. 

4. Determinar a energia líquida do ôlho de cana 
e do farelo de algodão. 

5. Comparar o gado zebu ao holandês alimen-
tados com rações protéicas de baixo e adequado 
teor de proteínas. 

MÉTODO EXPERIMENTAL 

O experimento foi executado nas instalações desti-
nadas à alimentação do gado, existentes na Estação 
Experimental do Cedro, em Vitória de Santo Antão, 
no período de 31 de janeiro a 22 de maio, 1960, 
perfazendo um total de 112 dias. A Fig. 1 mostra 
uma vista do estábulo no qual se encontram os 
currais e o depósito de ração. 

Vinte e quatro bovinos holandeses pesando em 
média 264 kg, e vinte e quatro bovinos zebus pe-
sando em média 246 kg foram colocados no experi- 

mento; o esquema dêste consta do Quadro 1. Um 
animal em cada dos grupos resultantes de três era 
um novilho castrado e os outros dois inteiros. Seis 
animais representativos foram selecionados ao aca-
so dentro da raça para formarem um grupo a ser 
inicialmente abatido. O pêso médio encolhido do 
holandês sacrificado inicialmente foi 275 kg e êsse 
do zebu foi de 251 kg. 

QUADRO 1. Desenha d, experimenro 

Volunio,o Suplemento 
Raça 

holandesa Zebu 

Námero de animais 
Nenhum 3 3 

Olho de cana Melaço 3 3 

fresco Raiz de mandioca 3 3 

Farelo de algodao 3 3 

Nenhun 3 3 

Olho de caos Melaço 3 3 

eosilado Raiz de mandioca 3 3 

Farelo de algodâo 3 3 

Grupo inicialmente abatido O O 

O ólho de cana fresco foi obtido perto da estação 
do Cedro e a silagem foi feita sem nenhum preserva-
tivo e armazenada em silos-trincheiras. A máquina de 
cortar capim utilizada não realizou um trabalho ade- 

FIG. 1. Vista das instalações para alimentação do gado na Estação 
Experimental do Cedro. 
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quado ao cortar as fAlhas e muitas foram ensiladas 
intactas ou apenas retalhadas, tornando difícil o seu 
empilhamento. O Alho de cana estava também um 
tanto sAco, tendo usualmente se permitido permane-
cer no campo pelo menos um dia antes de serem le-
vados aos silos. Conseqüentemente, a silagem não 
foi de boa qualidade. Os olhos de cana frescos foram 
cortados antes de serem fornecidos. Duas vAzes por 
dia os suplcmeatos eram fornecidos em cima de uma 
porção de olhos de cana ou silagem e os animais 
podiam comer Asse material antes de receber mais 
volumoso. Dêsse modo, os suplementos eram forne-
cidos num nível pré-determinado de 0,5 kg por 
100 kg de pêso corporal e olhos de cana ou silagem 
eram fornecidos ad libitum. Foram procedidos ajus-
tamentos na quantidade de suplemento em cada pe-
ríodo de pesagem de 28 dias. Ou animais foram pe-
sados após permanecerem uma noite sem comer e 
sem beber água. 

grupos de três de acôrdo com os grupos apresentados 
no Quadro 1. Os pêsos da carcaça morna foram feitos 
no momento do abate e o pôso sob a água para deter-
minação da gravidade específica foi tomado após as 
carcaças serem esfriadas por 24 heras. A Fig. 2 
apresenta técnicos procedendo a pesagem das carcaças, 
sob a água, do grupo inicial destinado ao abate. O 
cálculo do pêso corporal vazio, composição corporal 
• valores da energia líquida foi feito de acôrdo com 
• método descrito na literatura (Lofgreeo 1965a, c ) - 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Consumo de alimento, ganho de péso e composição 
corporal 

O Quadro 2 apresenta o consumo de alimento e 
ganhos de pêso encolhido de cada grupo de três 
animais. Uma análise da variação revelou interações 
de pequenas conseqüências e portanto, a significância 
dos efeitos principais consta do Quadro 3. 

FIG. 2. Técnico, procedendo a pesogeot de carcaça sob a 
égua, para detennioaçâo da gravidade específica da mesma - 

Antes da pesagem inicial, todos os animais, inclu-
indo-se Astes a serem abatidos, foram alimentados por 
um período padronizado de 10 dias durante o qual 
a ração consistia de uma mistura de Alho de cana 
fresco e silagem, a livre escolha, 1,0 kg de melaço, 
1,5 kg de farelo de algodão, 40 g de farinha de ossos 
e 40 g de sal enriquecido, por cabeça e por dia. 
Imediatamente após a pesagem inicial foram forne-
cidos aos animais suas respectivas rações e o grupo 
inicial destinado ao abate foi sacrificado na manhã 
do mesmo dia. Os animais foram alimentados em 

Significativamente, menos matéria sAca foi consu-
mida pelos animais alimentados com silagem, do que 
os alimentados com olhos de cana frescos. Sem dúvida, 
Asse fato foi um reflexo da má qualidade da silagem. 
O consumo mais baixo de matéria sAca resultou numa 
redução significativa nos ganhos de pêso diários. 

O consumo de melaço e mandioca cada um cau-
sou uma significante redução no consumo de matéria 
sAca. Os nutrientes extras provenientes dos suplemen-
tos, todavia, foram suficientes para contrabalançar a 
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queda no consumo de volumoso de maneira que não 
existiu diferença significativa em ganho de pêso. 
Nenhum dêstes suplementos melhorou o ganho de 
pêso. 

QUADRO 2. Conaamo de a&rncntcs e çanles de piso 

Consumo diário do alimentos 
Ganho 

Tratamento 	Como fornecidos 	Matlria sêca 	diário 
do pêso 
encolhido 

Volu- Suple- Volu- Suplo-

111050 mento moso niento 

kg 	kg 	kg 	kg 	kg 
Olho de cana fresco 

holandês 
Sem suplemento 17,4 	O 	4,50 	O 	0,06 

Melaço 	14,9 	1,43 	3,86 	1,06 	-0,03 

Mandioca 	15,9 	1,30 	4,14 	0.70 	005 

Farelo de algodáo 22,6 	156 	5,87 	1,42 	0,75 

Zebu 
Sem suplemento 16,2 

	o 	4,21 
	o 	0,10 

Melaço 	11,6 
	

1,20 
	

3,01 
	

0,89 	-0,04 

Mandioca 	13,7 
	

1,22 
	

3,54 
	

0,65 	0,08 

Farelo de algodlo 21,1 
	

1,45 
	

5,49 
	

1,32 	0,87 

Silagem 
holandês 

Sem suplemento 10,2 
	o 	4,01 

	o 	-0,21 
Melaço 	8,0 

	
1,34 
	

3,14 
	

1,00 	-0,18 
Mandioca 	9,0 

	
1,32 
	

3,49 
	

0,71 	-0,04 

Farelo de algodão 13,1 
	

1,38 
	

5,10 
	

1,26 	0,57 

Zebu 
Seio suplemento 	8,4 

	o 	3,29 
	

O 	-0,27 
Melaço 	6,7 

	
1,22 
	

2,62 
	

0,91 	-0,23 
Mandioca 	7,1 

	
1,21 
	

2,78 
	

0,65 	-0,26 

Farelo de algodão 12,3 
	

1,33 
	

4,75 
	

1,21 	0,60 

O consumo de farelo de algodão causou uma 
mareante elevação no consumo de volumoso e no 
ganho de pêso. É evidente que a deficiência de pro-
teína é a limitação primária do ôlho de cana desde 
que suplementos carhoidratados, tais como o melaço 
ou a mandioca não estimularam o ganho enquanto que 
o farelo de algodão causou um marcante aumento. 

A comparação das raças indicou uma significante 
baixa do consumo de matéria sêca pelo zebu, com 
diferença não significativa no ganho diário, indicando 
assim uma melhor utilização dos alimentos pelos ani-
mais zebus. 

Por causa do tão evidente mau desempenho dos 
animais suplementados com melaço ou mandioca 
apenas, sàmente os animais testemunhas não rece-
bendo nenhum suplementos, e aquêles suplementados 

Peço. agre'pcc. Iscos. 2:411-420. 1967 

com farelo de a]godão foram abatidos ao término do 
experimento para determinar o pêso corporal vazio 
e os ganhos energéticos. 

QUADRO 3. Comparaçâo dos efef los principais 

Consumo diário da alimentos 
Ganho 

Tratamento 	Como fornecidos Matêria aêca 	diário 
de pêso 

Volu- Suple- Vulo- Suple- encolhido 
moso monto moso mento 

kg 	kg 	kg 	kg 	kg 
Volumoso: 

Offio de cana fresco 16,7' 	1,02 	4335 	0,76 	0,23° 
Silagem 	94b 0,98 	365b 	0,72 	O 

Suplementos: 
Nenhum 	13 .08 	O 	4,008 	O 	0,08 
Melaço 	10,3h 	1,30' 	3,16b 	097a 

Mandioca 	11,4 ° 	1,27' 	3,49° 	0,60 _0,048 

Farelo da algodáo 173' 	1,44'° 	5,304 	lat e 	0 ,7ob 

Raça: 
Iloland.sa 	13,9' 	1,04 	4,26 	0,77 	0,12 
Zebu 	 121b 	0,95 	371b 	0,70 	0,11 

a, b. e, d Médias no mesmo grupo de comparação tendo diferen- 
tes sobrescritos são significativamenta diferentes (P<0,05). 

O Quadro 4 apresenta um resumo dos principais 
efeitos provenientes dos dados acumulados da técni-
ca comparativa de abate. É de. interêsse comparar-se 
o ganho em pêso corporal encolhido e pêso corporal 
vazio. Como foi prêviamente constatado não houve 
significante diferença em ganhos de pêlo encolhido 
obtido pelo holandês e zebu. De outro lado, quando 
os ganhos de pêso do corpo vazio foram medidos o 
zebu ganhou signiiicatvamente mais do que o ho-
landês. A razão por isto se deve ao conteúdo retículo-
rúmen, que é bem maior nos animais holandeses. 
Quando o ganho de pêso do corpo vazio é o critério 
de medição, o ganho do gado holandês é superava-
liado em comparação com o de zebu. É também cons-
tatado que existe um conteúdo significativamente 
maior no gado suplementado e, portanto, o ganho 
de pêso encolhido tende a superestimar o efeito do 
farelo de algodão. Uma comparação mais válida é 
o ganho de pêso vazio. É também notado que o ani-
mal zebu tem uma quantidade de gordura corporal 
significativamente mais alta do que o holandês. Isto 
não foi o reflexo da condição inicial, visto que a 
gordura inicial era de 9,9% e 8,6% para o holandês e 
zebu respectivamente. lIstes dados assinalam clara-
mente que deve ter-se cuidado ao se chegar à conclu-
são de longo alcance, baseada no ganho de pêlo 
encolhido 8 , a menos que alguma medida da resposta 
da carcaça seja também obtível. 
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QUADRO 4. Efeitos principais provenientes de dados com paraf ires do abafe 

Fresco 

Volumoso 

Silagem 
1 tem de interésse  

Suplerne nto 

Íenlu, 	Farelo deni algorllo 

Raça 

holandesa Zebu 

Número de animais 12 12 32 12 12 12 
Ganho total de pêso encolhido kg 50" jy l) 9. 75b 02 07 
Ganho total de pêso vazio, kg 51, 57" j' 
Conteúdo de reticulo-rúmen, kg 66 60 51. 72b 70" 50 
Ganho energético, megcal 135" 691, 14- lqoh 555 

Peso 	da careaça, 	lcg .............. 144" los" leob 132 133 

Composiçao do corpo vazio, % 
Gordura 12,7 12,2 12,0 12,3 11,0" 
Proteína 19,2 19,2 10,2 19,2 19,2 19,2 
Água 63,9 63,9 641 63.8 61,8 63,0 
Cinza 4,7 4,7 4,7 4,7 4,7 4,7 

a. b Médias no niesnio efeito principal tendo sobrescritos diferentes súo significativamcnte diferentes (Pc0,05) 

A resposta quantitativa em ganho de pêso vazio 
obtido pela adição do farelo ele algodão consta cio 
Quadro 5. Com  ólho de cana fresco, uma suplemen-
tação de 0,5 k-g de farelo de algodão por 100 kg de 
pêso corporal causou um aumento de 69 kg de 
pêso corporal vazio em 112 dias ou aproximadamente 
0,62 kg por dia. Com  a silagem, o aumento foi equi-
valente a aproximadamente 0,66 kg por dia. A com-
cordftncia próxima dos dois valorcs faz com que se 
tenha confiança no uso de um valor de aproximada-
mente 0,64 kg por dia como uma orientação para a 
esperada resposta quantitativa do farelo de algodão, 
quando usado como um suplemento para o ôlho de 
cana neste nível. A quantidade média de farelo de 
algodão fornecido por cabeça e por dia foi 1,44 kg 
(Quadro 3). Esta quantidade dc farelo de algodão, 
portanto, produziu unia média de 0,64 kg de ganho 
de pêso. As Figs. 3 a 6 ilustram a resposta típica dos 
animais alimentados com silagem apenas e com sila-
gem mais farelo de algodão pelo periodo de 112 dias. 
Os resultados com o ôlho de cana fresco foram seme-
lhantes. 

QUADRO S. Reeposto quantitativa de um suplemento 
de forelo de afqedao 

Suplemento Efeito do 
Volumoso farelo da 

Nenhum 	Farelo ele algodao 
algodito 

Ganho dc pêso corporal vazio, kg 

Olho de cana fresco O 	69 69 

Ensilado -29 	45 71 

Médias -15 	57 72 

PrOduÇão de calor e esmergia líquida 

A fijia de determinar-se a energia líquida dos ali-
mentos usados neste estudo é necessário ter-se um 
cálculo da produçáo de calor dos animais. A produção 
de calor (C) é igual ao consumo da energia me-
tabolizável (EM) menos a energia retida (R), dêste 
modo 

C = EM - lI 

O Quadro 6 ilustra o método usado para calcular 
a produção de calor dos vários grupos de animais. 
Como não é possível determinar-se diretamente o con-
teúdo de energia metaboliaável dos alimentos usa-
dos neste estudo, os valores de 1,83 e 2,84 megcal 
por kg de matéria sêca para o ôlho de cana e farelo 
de algodão, respe etivamente, foram calcuTados partin-
do-se dos valores contidos na literatura da seguinte 
maneira: a média do nutriente digestivel total ( NDT) 
do ólho de cana fresco ou ensilado mostrado por 
Morrison (1956) é 50,5% sôbre a base de matéria ska. 
É comuniente aceito que una libra de N DT é igual 
a 2,000 kcal de energia digestível (ED). Portanto, 
50,5 x 2,000 = 101,000 kcal de energia digestível par 
100 libras de matéria sêca. Aproximadamente 82% da 
energia digestível pode ser considerada como energia 
metabolizável assim: EM = 0,82 ED. Portanto, 100 li-
bras de matéria sêea contém aproximadamente 
101 x 0,82 = 0,83 inegcal de energia metabolizável 
ixir 100 libras. Coslvertendo a quilogramas dá um 
resultado do 1,83 megeal por kg de matéria sêca. 
Para o farelo de algodão a Acadeniia Nacional de 
Ciências (1983) mostra lun valor equivalente a 3,22 
megcal de ED por kg numa base de 93% de matéria 
sêca. Isto é igual a 2,64 megcal de EM por lg, con-
forme fornecida, ou 2,84 mnegcal de EM por kg de 
matéria sêca. 
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FIO. 3. Gado zebu alimentado com silagem de Olho de cana pelo período de 112 dias. — FIO. 4. Gado zebu 

alimentado com silagem de Olho de cana mais farelo de aliodao pelo período de 112 dias. - FIO. 3. Gado holandês 

alimentado com silagem de Olho de cana pelo período de 112 dias. - FIO. 6. Gado holandês alimentado com 

silagem da Olho de cana mais farelo de algodão pelo período de 112 dias. 

Se o logaritmo da produção de calor por unidade 
de tamanho metabólico corporal (Ftg °") fôr confron-
tado contra o consumo de energia metabolizável por 
unidade de p0n  são obtidos os resultados mostrados 
na Fig. 7. O valor de 73 kcal de calor produzido ao 
consumo zero de alimento é uma excelente concordân-
cia com aquêles obtidos por Lofgreen num relatório 
anterior (Lofgreen 1965a) e ao comumente aceito 
valor de 70 kcal, por kg de 1b0n  para o metabolismo 
basal. A exata concordância faz com que êsse dado 
seja de valor. 

Na Fig. 8 a média da produção de calor por kg de 
P°•' para os animais alimentados com ólho de cana 
fresco e ensilado, com e sem farelo de algodão foi 
confrcntado contra o consumo de energia metaboli-
zável. É evidente que os pontos apresentando a mé-
dia de produção de calor para os quatro gnipos de 
seis animais alimentados com ólho de cana fresco 
ou ensilado com ou sem suplemento são descritos 
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pela mesma equação. O fato de que o calor produ-
zido nas raç6es de silagens não foi maior do que o 
nas raçôes de olhos de cana frescos indica que a 
utilização dos nutrientes foi tão boa na silagem 
quanto nos olhos frescos. A resposta mais fraca à 
silagem, portanto, deverá ter sido devida ao consumo 
menor causado pela irá palatabilidade. Uma equação 
foi adaptada, portanto, para os dados usando-se 
15 kcal por kg de °" como a produção de calor 
no consumo zero de alimentos (Lofgreen 1065a). 
Desta equação é encontrado que o equilíbrio ener-
gético pode ser alcançado num consuma de energia 
metabolizável de 132 kcal por Pk g''5 . 

Tôda informação necessária para a determinação da 
eaergia líquida encontra-se agora disponível, O Qua-
dro 7 mostra a determinação da energia líquida para 
manutenção (EL1) do ólho de cana fresco ou ensi-
lado. Na base de matéria sêca, portanto, a ELm do 
ôlho de cana fresco ou ensilado é igual a 1,04 megcal 
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QUADRO 6. Cálculo de produção de calor 

	

Olho do cana 	 Olho de cana  

Item de interêsse 	
Silagem 	 fresco f Silagem e farelo e arelo fresco 	 do algodlo do algodiio 

Holandês 	Zebu 	Holandês 	Zebu 	holandês 	Zebu 	holandês 	Zebu 

Pêso corporal vazio, kg 

Inicial .................................... 198 190 215 191 228 206 203 191 
Final ..................................... 390 197 180 170 282 289 241 242 

Média ................................ 194 194 198 181 225 218 222 217 

P0 ' 76, 	kg ..................................... 52,0 52,0 52,8 49,4 63,8 62.5 57,5 56,6 

Consumo diário de matéria sêca, kg 

Vo1umoso ................................. 4,50 4,21 4,01 3,29 5,87 5,49 5,10 4,75 
Farelo do algodlo ......................... O O O O 1,42 1,32 1,26 1,21 

Consumo diário de energia metabolizável 

h.legcal 

Volumoso (1,83 megcal 1 kg matéria séea). , 8.24 7,70 7,34 6,02 10,74 10,05 9,33 8,69 
Farelo do algodao (2,84 megeal 1 kg matéria 

sêca) ................................... O O O O 4,03 3,75 3,58 3,41 

Total 	(EM) .......................... 8,24 7.70 7,34 6,02 14,77 13.80 12,91 12,13 

Ganho diário de energia, zeegeal (E) ........ -0,05 1,01 -0,49 0,22 1,31 2,39 1,18 1,77 

Calor produzIdo diário, megcal 

(EM-R) - (C) .............................. 8,29 6,69 7.83 5,80 13,43 11,41 11,73 10,30 
EM1P0

' 75, 	kcal ........................... 158 148 139 122 232 221 225 214 
C/P° '75 , 	kcal ............................. 159 129 148 117 211 183 204 183 

O 	 -- 	 ia , 	nu 	zoo 	250 

ENERGIA ISTABOLIZÁVEL C0000MIDA OIXRIM4ENTE. 

kca1/P 75  

FIG. 7. Determinação da produção de catar, sendo estilo 

o consumo de energia. 

e 	50 	 100 	150 	200 	250 

ENERGIA META00LIZÁ1IL CONSUMIDA DIÀRIN1EOITI, 

kca1/P 7  

FIG. S. Relação entre o colo, produzido e o consumo de 
energia noedabolizácel. 

Pesq. agropec. boas. 2:411-420. 1967 



418 
	

A. L. ESTIMA ei ai. 

por kg. De outro trabalho (Lofgreen 1056h) é sabido 
que para o volumoso a energia líquida para produção 
(EL,) é igual a aproximadamente EL/2,25. A 
EL, do ôllio de cana pode ser considerada, portanto, 
igual a .1,04/2,25 = 0,462 megcal por kg de matéria 
sêca. 

QUADRO 7. A energia liquida paro mantena (ELm) 

do ilha de cana fresco ou ensilado determinado pela 
técnica "teste das di/erenças'' 

liam de interésse  
Nível de alimentaçfto 

Jejum 	Equilibrio 

Consumo do energia metabolizável, megoal! 

/dia/P°' 75  kg O 0,132 

Consumo do matéria sêca requerido para 
suprir iate nível de consumo energético, 
kg/die/P0

' 75 	(A) 0 0,0721 

Calor produzido, megcal/dia[P 0 ' 75  (C) 0,075 0,132 

Energia retida, znegcalfdiaJP°' 75 	(II) - 0,075 O 

Diferenças (equilíbrio - jejum): 

A, kg - 0,0721 

R, megcal - 0,075 

EL,, da raçlo, megealjkg matéria séca - 1,01 

O Quadro 8 mostra resultados da técnica "teste das 
difereLças" para determinar a EL,, das rações con-
tendo farelo de algodão. Um kg de matéria sêca desta 
ração contém uma média de 0,8025 k-g de matéria 
sêca de ôlho de cana e 0,1975 lcg de matéria sêca 
de farelo de algodão. 0,8025 kg de matéria sêca do 
ôlho de cana contribui com 0,8025 x 1,04 = 0,835 
megcal de EL,, para 1,154 megcal. 0,1975 lcg de 
farelo de algodáo, portanto, contém 1,154 - 
— 0,835 = 0,319 megcal. A EL,, de um kg de ala-
téria sêca de farelo de algodão é igual a 0,319/ 
/0,1975 = 1,62 megcal. Na manutenção, portanto, a 
matéria sêca do êlho de cana é igual a aproximada-
mente 64% o valor da matéria séca do farelo de 
algodão. 

Usando-se a mesma técnica é possível determinar-se 
a EL, das rações contendo farelo de algodão desde 
que o consumo total, quando as rações são fornecidas 
0d libitum, tenha sido consíderàvelinente acima do 
nível de equilíbrio energético. Dois níveis de consumo 
são portanto, disponíveis para o uso: um nível em 
equilíbrio e o outro em alimentação ad libitum. Os 
cálculos são apresentados no Quadro 9. 0,8025 kg de 
dlho de cana num kg de matéda séca dssta ração 
contribui com 0,8025 x 0,462 = 0,371 megcal de 
EL, e 0,1975 kg de matéria sêca de farelo de algo-
dão, portanto, contém 0,622 - 0,371 = 0,251 meg-
cal. A EL, do farrelo de algodão, portanto, 0,251/ 
/0,1975 = 1,27 megcal por kg de matéria sêca. Vara 
a produção acima da manutenção, a matéria sêca do 

Pees, agropec. bras. 2:411-420. 1967  

ôlho de cana é igual a 36%, tanto quanto a matéria 
séca do farelo de algodão comparada com 64% na 
manutenção. 

QUADRO 8. Energia líquida para ?eentença (EL,,,) 
do ilha de cana fresco ou ensilado suplementado com 

farelo de algodão 

iteni de interêsse  
Nível de alimentaçlo 

Jejum 	Equilíbrio 

Consumo de energia metabnlizável, megcal/ 
Idis,1PO -75  O 0,132 

Consumo de matéria aios requerido para su- 
prir isto nível do consumo energético, 
kg/dia/P075 	(A) O 0,005 

Calor prodozido, Inegoal/dia,jvevÕ 	(C) 0,075 0,132 

Energia retida, megcal/dia/F07$ 	(R) - 0,075 O 

Direrenças (equilíbrio 	jejum): 

A. kg - 0,065 

R. megcal - 0,075 

EL,,, da raçfto, megcnl/leg matéria aSca - 1.154 

QUADRO 9. Energia liquida poro produção (EL,) 

dei ração contendo ilha de cana fresco ou eneilqdo e 
farelo de algodão 

Nível do alimentaçlo 

item de interêsse 

Equilíbrio 	
Ad 

libit,esea 

Consumo de matéria sêca, kg/diafP0 ' 75  (A) 	0,005 0,110 
Energia retida, megcal/diafP 0 ' 75  (R) 	O 0,028 
Diferenças (ad libjium - equilíbrio): 

E, kg 	 - 0,045 

E, megoal 0,028 

EL, da raçfto, megcal/kg matéria aSca 	- 0,622 

O Quadro 10 apresenta um sumário dos valores de 
energia líquida dos alimentos usados neste estudo 
igualmente determinado pela técnica "teste das dife-
renças." Para propsito de comparação com os va-
lores no Quadro 10, os valores de outros alimentos 
bem conhecidos são mostrados abaixo (Lofgreea 
19(35b): 

EL,,, EL, 
snegcal/leg matéria 

Bica 

Silagem do alfafa 1,33 0,61 

Feno de capim Bermuda 1,01 0,49 

Orlo de cevada 2.08 1,22 

CrIo de milho 2,30 1,31 
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É evidente que o ôlho de cana fresco ou ensilado 
é comparável, na base de matéria sêca, ao feno de 

capim Bermuda em valor energético. O farelo de 
algodão usado neste teste tinha uma EL 5  comparável 
a cevada ou milho, mas de valor mais baixo para 
manutenção. 

QUADRO 10. Resumo dos valores de energia líquida 

Energia liquida para 

Alimentos 	 - - 
lslantena 	Produç8o 

EL_ 	EL, 

megcal/kg matéria alca 
Ôlho de cana, fresco ou ensilado 1,04 0,40 
Farelo de algodlo 1,62 1,27 

megcal/kg como fornecido 
i5lho de cana fresco (26,0% matéria sêca) 0,27 0,12 
Ólho de cana ensilado (39,1% matéria 

sica) 0.41 0,18 
Farelo de algodao (91,1% matéria sêca) 1,38 1,10 
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MOLASSES, GASSAVA AND COTTONSEED MEAL AS SUPPLEMENTS 
TO FRESIÍ AND ENSILED SUCARCANE TOPS 

Abstract 

A 2 x 2 x 4 factorially designed experiment involviag fresh and ensiled sugar cane tops, Jlolstein and 
Zebu caule, and no supplement, molasses, cassava roots and cottonseed meal was conducted for a period 
of 112 days. The Iloistein cattle averaged 264 kg. ia body weight iaitially, and the Zebus weighed an 
average of 246 kg. ioitially. Six head from each breed were slaughtered to determine initial body compositson 
by the specifio gravity technique. The mean slirunk weight of the animais slaughtered was 257 kg. for the 
1-loliteins and 251 kg. for the Zebus. The Ilolsteias contained 9.9% body fat at the start of the experiment, 
and file Zebus contained 8.6% fat. This difference was not statistically significant. 

Animais were lcd in groups of three, with the fresh or ensiled cane tops allowed ad !ibites,n and the 
supplements fed at fim rate of 0.5 kg. of supplement per 100 kg. of body weight. 

Jncluding ali animais and ali supplements, thnse animaIs fed silage ate signfficantly less dry matter and 
gained sígnificantly iess than those lcd fresh ops. The consumption of caber molasses or cassava roots 
with fresh or ensiled topa caused a significant drop ia dry matter consumpticn from cane tops. The 
dry rnatter consumed form the supplement, however, was sufficient to maintain the daily weight change 
when compared to no supplement. There was no significant difference, therefore, in lhe gains of the usupple-
mented animais and those lcd molasses or cassava roots. 

The consualption of cottonseed meal caused a marked increase b dry rnatter consumptioa and daily weight 
gains. The net effect of lhe cottonseed meal supplement is shown below: 

Supplement 	
Eifect or 

c Rouglsage 	 ottnnseed
Cottonseeu 	 meal 

	

None 	 usai 

Daily gain in shrunk body weight, kg. 

Freah eaoe tops 	 0.08 	 0,81 	 0.73 
Silage 	 —0.24 	 0.59 	 0.83 

Means 	 —0.08 	 0.70 	 0.78 

Fesq. agropec. ba'es. 2:411-420. 1967 
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Thus, a cottonseed meal supplement of 0.5 kg per 100 kg. of body weight caused an averago stimulation cl 
weight gaio of 0.78 kg. per day. 

The foliowing table contains comparisons of the main effects nsing some of the criteria hased upon the 
comparativo slaughter teenique: 

ltoughage 	Suppiement 	 Breed 

Item of iuterest 

	

Cotton- 	Itol- 

	

Fresis 	Sflage 	Nona 	seed 	ateia 	Zebu 
rneai 

Number of animais 	 12 	12 	12 	12 	12 	12 
Total ,hrunk weight gain, kg 	 50* 	10* 	- 9* 	75b 	32 	37 
Total empty weight gaio, kg 	 35* 	5h 	-15* 	57b 	12* 	10h 

Retieulo-rumen 1 iii, kg 	 06 	60 	54* 	72b 	70 	56* 

Energy gaio, megeai 	 135* 	59* 	14* 	190b 	55. 	149h 

Carcasa weight, kg 	 144 	122b 	105* 	100h 	132 	133 
Empty body composition: 

Fat 	 12.2 	12.2 	12.0 	12.3 	11.3' 	13.lb 

Protela 	 19.2 	19.2 	19.2 	19.2 	19.2 	19.2 
Water 	 63.9 	63.9 	64.1 	63.8 	64.8 	03.0 
Ash......... ........ .......... .... .......................' 	 4.7 	4.7 	4.7 

a,b 1'.Ieans in the sarne nain effect Isaving differesst superseripta are signifieantiy differant (P<0.05). 

Although there was no significant difference between Iloisteins and Zebus in shrrnik weight gaio, 
there was a significant difference using gain in ernpty body weight. The failure of the shrunk weight gain 
to show a difference between breeds is duo to the difference ia reticulo-rumen fui, the Zebus having less 
iii than the Hoisteins. The Zebus were also fatter, and caused a greater energy retention than that of the 

Iloistemns'. 
A summary of the net energy values for cane tops and cottonseed meal on a dry matter basis is shown 

below cnmpared with values of other well known feeds: 

Net energy for 

Feed 
Maintenance 	Produetion 

	

NE0 	 NE9  

Megcal./kg. dry matter 

Cace tops, fresh or ensiied 	 1.04 	 0.46 

Cottonseed meal 	 1.62 	 1.27 

Alfalfa silage 	 1.33 	 0.61 

Bermudagra,s hay 	 1.01 	 0.49 

Barley grain 	 2.08 	 1.22 

Coro grain 	 2,30 	 1.34 

It appears from this comparison that, on a dry matter basis, fresh or ensiied sugarcane tops are comparable 
to Bermudagrass hay in energy value. The cottonseed meal used in tl3is trial had a net energy for produc-
tion comparable to barley or corn but a lower value for maintenance. 
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